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Reunião com GRs definem novas metas e desafios

Novo Portal automatiza serviços do ICMBio

Tartarugas-da-amazônia 
voltam para casa 



Nós da Secretaria de 

Governo Digital decidimos 

criar esse canal de 

comunicação com você, 

gestor e editor de serviços 

públicos federais, para 

compartilharmos novidades 

e orientações sobre o gov.br 

e também para recebermos 

informações de vocês, 

usuários do portal e também 

nossos parceiros. 

Como está organizado o 

conteúdo do Gov.br?

O Gov.br possui três tipos de conteúdo 

principais:

Notícias e informações de destaque 

na página inicial do Gov.br

Páginas dos órgãos e entidades 

federais que migraram para o portal

Serviços Públicos Federais 

(informações inseridas e atualizadas 

por vocês)

Conheça as últimas novidades sobre o Gov.br

Coronavírus-SUS

App do Ministério da 

Saúde com 

informações sobre o 

coronavírus na

loja do gov.br.

Quer cadastrar o app 

do seu órgão na loja?

Saiba como.

Login por

duplo fator

Está em implantação o 

login por duplo fator 

para editores de 

serviços, sem 

necessidade de 

liberação de IP. 

Saiba mais.

Temos uma página com as 

principais orientações para 

cadastro e atualização de serviços 

no gov.br. Se não conhece ainda, 

acesse: 

www.gov.br/pt-br/guia-de-edicao-de-servicos-do-gov.br

REDE DE EDITORES E GESTORES DE SERVIÇOS FEDERAIS DO GOV.BR

Seja muito

bem vindo(a)!

Os informativos serão enviados quinzenalmente, por e-mail. Se não quiser receber, 

é só responder esta mensagem nos informando que iremos retirá-lo da lista, ok? :) 

#TodosporTodos

Página para registro 

unificado de doações 

ao governo federal 

durante a pandemia do 

coronavirus.

Se usar siglas, coloque o significado!

Nome do serviço: inicie com verbo no 

infinitivo indicando a necessidade do 

cidadão que será atendida (registrar 

denúncia, solicitar registro, tirar carteira 

de vacinação, etc)

Nome da etapa: inicie com verbo no 

infinitivo que represente a ação do 

cidadão naquele momento do serviço 

(cadastrar solicitação, aguardar análise, 

receber resultado, etc)

Cuidado com links quebrados!

Dicas do Gov

Envie sua ideia para  

editor@servicos.gov.br

Será ótimo trazer os assuntos que 

mais interessam a vocês!

Quer sugerir algum tema 

para o informativo?

Não custa lembrar:

INFORMATIVO 01

O Gov indica

A Prefeitura de São Paulo lançou o programa 

“Linguagem Simples” para que o “burocratês” seja 

substituído por uma linguagem mais fácil e acessível ao 

cidadão. Olha só:

www.linguagemsimples.prefeitura.sp.gov.br/

Secretaria de Governo Digital

Departamento de Experiência do Usuário de Serviços Públicos

01-15 ABRIL 2020
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O Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), em parceria com a 
Secretaria de Governo Digital do Ministério da 
Economia, passa a disponibilizar serviços, como 
autorização para uso de imagem de Unidades 
de Conservação, eventos e inscrições para bri-
gadistas. Os serviços estão disponíveis no novo 
Portal do Governo Federal, o Gov.Br. O serviço 
trará mais comodidade e praticidade aos cida-
dãos e aos servidores públicos responsáveis por 
este processo.

Quando uma pessoa, física ou jurídica, de-
seja utilizar a UC como cenário para alguma 
finalidade, por exemplo, produção de vídeos, 
documentários, comerciais, filmes e telenove-
las, é necessário obter uma autorização de uso 
de imagem. O serviço segue a regulamentação 
do uso de imagens de unidades de conservação 
federais, dos bens ambientais e do seu patri-
mônio, independentemente de fim comercial, 

conforme a Instrução Normativa nº 19/2011. 
Ainda de acordo com a regulamentação, ima-
gens produzidas para fins comerciais poderão 
estar sujeitas à cobrança de valores via Guia de 
Recolhimento da União (GRU).

Cabe ao gestor da UC deliberar sobre a autori-
zação do uso de imagem da UC, sendo a Divisão 
de Comunicação (DCOM) responsável pela au-
torização em caso de múltiplas UCs, mediante 
interlocução com os gestores de cada unidade. 

“Antes o cidadão precisava entrar em conta-
to inúmeras vezes por telefone ou e-mail, e en-
viar diversos documentos que demandava mais 
tempo da equipe da UC para cadastrar tudo 
no Sistema Eletrônico de Informações (SEI), 
analisar e emitir a autorização. Agora, basta o 
cidadão acessar o portal Gov.br, se cadastrar, 
preencher o formulário, anexar os documentos 
necessários e aguardar o atendimento na pró-
pria plataforma”, explica o servidor da DCOM, 
Bruno Bimbato.

Bimbato ainda explica que as autorizações 
para uso pessoal (casamentos, books, reuniões) 
não demandam autorização de uso de imagem, 
desde que ocorram em áreas permitidas para a 
visitação nos horários de funcionamento da UC 
e não utilizem drones.
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Novo Portal 
automatiza serviços 
do ICMBio 
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Para quem deseja realizar eventos nas UCs, 
regulamentada pela Instrução Normativa (IN) 
05/2020, a automação ocorrerá a partir da pró-
xima semana. De acordo com a chefe da Divisão 
de Ordenamento e Autorização para Visitação 
(DOVIS), Carla Guaitanele, a próxima etapa con-
siste na capacitação dos servidores nas unida-
des de conservação, gerências regionais e da 
Coordenação Geral de Uso Público (CGEUP). 
Segundo Guaitanele, não deve haver mudanças 
no fluxo, já que a automação foi feita baseada 
na própria IN.

Outro processo que será feito virtualmen-
te será a inscrição dos brigadistas do ICMBio. 
Ainda neste ano, em função da pandemia do 
COVID-19, não só as inscrições, mas o envio de 
documentos comprobatórios curriculares tam-
bém foi feito virtualmente, pois a seleção foi fei-
ta por análise curricular. Entretanto, de acordo 
com o coordenador substituto de Prevenção e 
Combate a Incêndios (Coin), João Morita, ain-
da haverá outras opções para se inscrever, “não 
exigimos que todas as UCs utilizassem dessa fer-
ramenta para as inscrições, visto que temos di-
ferentes perfis de candidatos a brigadistas nes-
te nosso imenso Brasil. Muitos dos candidatos 
não possuem facilidade em utilizar ferramentas 

como essa”, comenta. “Entendemos que é uma 
ferramenta importante e vem a somar, não po-
demos considerá-la exclusiva para os candidatos 
a brigadistas. Utilizamos várias estratégias de 
inscrição, sempre institucionais, como e-mails 
institucionais, por exemplo.”

PORTAL ÚNICO

O Gov.Br é um portal do Governo Federal que 
reúne todas as instâncias do Poder Executivo, 
incluindo autarquias e fundações. O modelo 
do Portal Único já é implementado em países 
como Reino Unido, Uruguai e México, e pro-
mete a diminuição de custos com desenvolvi-
mento de sites.

O objetivo é reunir as principais informa-
ções e os serviços necessários aos usuários, a 
fim de evitar deslocamentos e acessos múlti-
plos e desnecessários ao cidadão. Notícias de 
cada setor também serão publicadas no Portal. 
O Governo espera que até o final de 2020 a 
migração de todos os órgãos seja finalizada.

https://www.gov.br/pt-br
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Reunião com GRs define novas 
metas e desafios

Os novos Gerentes Regionais se reuniram 
na quinta-feira (22) com a diretoria do ICMBio 
e o ministro do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, para alinhar objetivos referentes aos 
macroprocessos desenvolvidos com a autar-
quia diante da nova estrutura estabelecida 
pelo Decreto 10.234/2020, que, dentre outras 
providências, substituiu as 11 Coordenações 
Regionais pelas novas Gerências Regionais.

Esta foi a oportunidade para que o presi-
dente do ICMBio, Homero Cerqueira, e seus 
diretores explanassem os desafios que serão 
enfrentados pelos novos cinco gerentes regio-
nais. As GRs terão como função dotar as UCs 
dos meios possíveis para a sua implementa-
ção, além de cuidar de processos importantes 
como articulações para viabilizar a proteção e 
representar a Instituição em âmbito regional. 
Para atingir esses objetivos, os GRs devem ob-
servar a missão institucional do ICMBio e os 
princípios da Administração Pública com ên-
fase na eficiência.

Os pontos principais discutidos na reunião 
foram a proteção das UCs (combate e preven-
ção de incêndios e fiscalização); uso público; 
regularização fundiária; educação ambiental; 
licenciamento ambiental; monitoramento da 
biodiversidade e otimização da aplicação em 
recursos e materiais.

Em sua fala, o ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, enfatizou o empenho que to-
dos devem ter para garantir a adequada tran-
sição para a nova estrutura, assegurando que 
ações importantes como a proteção ambien-
tal continuem ocorrendo no país.

Em relação à continuidade das ações, os 
GRs deverão efetuar diagnóstico e plano de 
trabalho dos macroprocessos, porém sem 
perder de vista o que já foi realizado pelas an-
tigas coordenações regionais. A seguir, deverá 
ser feito um prognóstico, contendo ações que 
serão postas em práticas para a melhoria dos 
processos e, consequentemente, atingir as 
metas institucionais.

Neste momento, o que o corpo diretivo 
enfatiza aos servidores é que será preciso o 
engajamento de todos neste período de mu-
danças e de adaptação ao novo contexto. Os 
gestores e colaboradores de todos os níveis 
são responsáveis por facilitar os processos aos 
quais a autarquia desenvolve e por motivar 
suas equipes.

O Decreto 10.234/2020 entrou em vigor no 
dia 11 de maio e teve como objetivo principal a 
melhor alocação de recursos e materiais. Todas 
essas mudanças visam à melhoria dos serviços 
que o ICMBio presta à sociedade civil na con-
servação da maior biodiversidade do mundo.

 Novos gerentes regionais, dirigentes 
do ICMBio e o ministro do Meio 

Ambiente

Voluntários e equipe do ICMBio em Pirajubaé entregam cestas 
básicas e produtos de higiene a extrativistas
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Resex Marinha do Pirajubaé promove 
momento solidário 

movimento Slow Food Mata Atlântica e ao 
time do ICMBio, na Resex Pirajubaé, por pro-
piciarem às famílias um alívio às dificuldades 
diárias neste momento tão difícil para o país. 
Com o sucesso da campanha, a ideia é que 
mais ações como estas sejam realizadas.

A Reserva Extrativista (Resex) Marinha do 
Pirajubaé, que fica num dos bairros com um 
dos mais baixos Índices de Desenvolvimento 
Humano (IDH) de Florianópolis (SC), realizou um 
momento de solidariedade a quem está sendo 
mais atingido pela crise econômica que acom-
panhou a pandemia. 

A campanha foi iniciada pelo Conselho 
Deliberativo da unidade. Com a pandemia, os 
habitantes da Resex, a maioria composta por 
pescadores artesanais, tiveram seu principais 
ganha-pão – a pesca de moluscos e a mão de 
obra em serviços gerais – ameaçados, e com 
isso, o bem estar e a segurança alimentar de 
suas famílias. Com apoio do movimento Slow 
Food Mata Atlântica, foi lançada uma campa-
nha solidária para arrecadar fundos e, com isso, 
converter em compras de alimentos produzidos 
por agricultores familiares agroecológicos, além 
de material de limpeza e higiene. Os agriculto-
res também contribuíram com a iniciativa, for-
necendo ainda mais alimentos.

As cestas foram entregues nos dias 15 e 16 
de maio aos extrativistas, que agradeceram ao 

ODS relacionados



Tartarugas-da-amazônia voltam  
para casa 
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Depois de três anos esperando por uma caro-
na, dez tartarugas-da-amazônia (Podocnemis 
expansa) retornaram ao lar, no rio Tocantins, 
dentro da Reserva Extrativista (Resex) Ipaú- 
Anilzinho, no Pará. Foram três dias de viagem 
conduzida pelo zoólogo e analista ambiental 
Marco Antônio de Freitas, lotado na Estação 
Ecológica (Esec) Murici, em Alagoas, até o novo 
lar da espécie.

Freitas foi chamado para uma missão no Pará 
dentro da Operação Verde Brasil 2, e como já 
conhecia os quelônios que viviam no Centro de 
Triagem da Agência Estadual de Meio Ambiente 
de Pernambuco (CPRH), aguardando uma 

oportunidade para regressar à Amazônia, se 
ofereceu para levá-los para seu habitat na-
tural. As tartarugas foram resgatadas de um 
cativeiro ilegal em Pernambuco, e estavam 
há mais de três anos aguardando uma chan-
ce de retorno à Amazônia.

Antes da viagem, os animais foram devi-
damente preparados, com exames médicos 
completos feitos pelos veterinários do CPRH. 
Com a saúde em dia, foram liberados pelo 
órgão, que é parceiro do ICMBio, e acomoda-
dos na caminhonete do Instituto. Os bichos 
percorreram mais de 2,3 mil quilômetros para 
chegar em casa. Durante o trajeto, Freitas 
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parava o carro na sombra e molhava as tarta-
rugas para a viagem ficar mais confortável.  

Na sexta-feira (22), foram colocadas em um 
barco e soltas na bacia do rio Tocantins, em uma 
área bem isolada. Duas horas depois, a equipe 
retornou ao local e constataram que elas se-
guiram o rumo pelo rio. Segundo Freitas, os 
animais (todos machos) foram analisados por 
uma veterinária quando chegaram na Resex 
Ipau Anilzinho antes de soltá-los na natureza, 
estavam saudáveis e pesavam quase 30 quilos. 
“Tivemos todo o cuidado para não ter risco na 
soltura. Infelizmente, muitos caçam esses ani-
mais para comer, e hoje já estão ameaçados de 
extinção. Elas demoram dez anos para come-
çar a se reproduzir”, argumenta.

A tartaruga-da-amazônia é um quelônio de 
água doce que habita no rio Amazonas e seus 
afluentes. A espécie é de grande porte, consi-
derada o maior quelônio da América do Sul. Os 
maiores exemplares podem alcançar 90 cm de 
comprimento ou mais e pesar até 75 kg. A cabe-
ça é pequena e achatada e o casco, de formato 
oval, é preto acinzentado no dorso e amarelo 
com manchas escuras na parte ventral. Animal 
onívoro e de hábitos diurnos, sua dieta inclui 
frutos, raízes, sementes e folhas de plantas, 
crustáceos, moluscos e pequenos peixes.

Hoje, o Livro Vermelho da Fauna Ameaçada 
de Extinção classifica a espécie como “Quase 
ameaçada”, embora existam algumas localida-
des onde populações, ora abundantes, foram 
reduzidas no Rio Madeira e Amazonas. Por seu 
grande porte, a tartaruga-da-amazônia é con-
siderada uma iguaria culinária pela sua carne. 
Os ovos também são utilizados para alimenta-
ção e sua gordura foi usada por muito tempo 
na iluminação pública. A coleta e captura deste 
quelônio é proibida pela legislação ambiental, 
mas ainda praticada, mesmo em quantidade 
significativamente do que era anteriormente. 

O retorno das tartarugas-da-amazônia é 
uma grande vitória para a conservação especial-
mente porque no dia 23 é o Dia da Tartaruga. 

As dez tartarugas 
foram soltas na Resex 

Ipaú-Anilzinho, no Pará
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Servidor Marco 
Freitas foi o 

responsável pela 
“carona” que 

levou as tartarugas 
para casa
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Publicação científica detecta grande 
número de espécies de aves na Estação 
Ecológica de Taiamã

As aves da Estação Ecológica de Taiamã, sí-
tio Ramsar, localizado no Pantanal de Mato 
Grosso, são objeto de mestrado e doutorado 
da pesquisadora Angélica Vilas Boas da Frota, 
vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Ambientais – PPGCA, da Universidade 
Estadual de Mato Grosso (UNEMAT), e ao 
projeto Dinâmicas Ecológicas, na Planície de 
Inundação do Alto Rio Paraguai (DARP), o qual 
faz parte de uma Pesquisa Ecológica de Longa 
Duração (PELD), na qual a unidade de conser-
vação é o sítio de amostragem. Como resulta-
do de sua pesquisa, foi publicado recentemente 
o manuscrito “Birds of the Ramsar site Estação 
Ecológica de Taiamã and buffer zone, Pantanal 
wetlands, Brazil”, na renomada revista científica 
Check List, um importante jornal para dados de 
biodiversidade.

A pesquisadora, juntamente com o também 
ornitólogo Breno Dias Vitorino, percorreram os 
diferentes ambientes da Estação Ecológica de 
Taiamã e entorno para catalogar as espécies de 
aves. Além da coleta de dados em campo, os 
pesquisadores compilaram informações pre-
sentes em estudos anteriormente realizados 
na UC, como também consultaram coleções 
científicas na busca de espécies provenientes 
da Esec de Taiamã.

No trabalho de campo foram registradas 207 
espécies de aves, de forma que agora o total de 
espécies ocorrentes para a unidade de conser-
vação e entorno é de 278, sendo 49 espécies 
migratórias. Os autores sustentam que há po-
tencial para a área abrigar mais espécies, devido 
à heterogeneidade ambiental determinada pelo 
regime hidrológico característico da região da 
unidade de conservação. Os números obtidos 
foram considerados expressivos, pois represen-
tam quase 50% das aves já registradas para o 
Pantanal inteiro, indicando a importância da 
Estação Ecológica de Taiamã e seu entorno para 
conservação de aves no bioma e, ainda, como 
um importante ponto de parada para alimenta-
ção, reprodução e local de invernada para aves 
migratórias.

Além do PPGCA e UNEMAT, a pesquisa con-
ta com o apoio do ICMBio, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) e Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq).

O artigo pode ser acessado na íntegra pelo 
aqui.
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 Esec Taiamã abriga 278 espécies de aves, 49 delas são migratórias
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Unidades do NGI de Bragança 
comemoram 15 anos 

Fiscalização combate desmatamento no 
Parna de Itabaiana

Nesta última quarta-feira (20), as unidades de 
conservação Reserva Extrativista Marinha Araí-
Peroba, Reserva Extrativista Marinha de Caeté-
Taperaçu, Reserva Extrativista Marinha Gurupi-
Piriá e Reserva Extrativista Marinha Tracuateua 
completaram 15 anos de sua fundação.

Inspiradas nas exigências sociais pela defe-
sa dos territórios tradicionalmente ocupados e 
pelo acesso aos seus recursos naturais, que ti-
veram origem na experiência dos seringueiros 
do Acre, a movimentação para a criação das 
quatro Reservas Extrativistas tomou força a par-
tir de 1999. Nesta época, foram organizadas 
as reivindicações das comunidades extrativis-
tas da Região Bragantina, que dependem dos 
manguezais e estuários, e viviam da coleta do 
caranguejo-uçá.

Outro marco importante foi a realização 
de um grande seminário no município de 
Bragança, que aconteceu no dia 25 de feverei-
ro de 2000, no Campus da Universidade Federal 
do Pará (UFPA), com participação de alunos da 
graduação, pós-graduação, Organizações não-
-governamentais e do CNPT/IBAMA-PA, sendo 
este último ator importantíssimo em todo pro-
cesso formal de criação em 2005 e no fomento 
da organização social que se seguiu.

O Núcleo de Gestão Integrada de Itabaiana-
Ibura (SE) realizou operação de fiscalização 
no Parque Nacional (Parna) de Itabaiana, em 
Sergipe. A ação contou com o apoio do Batalhão 
Ambiental da Polícia Militar de Sergipe, e teve 
como objetivo coibir as práticas ilegais contra o 
meio ambiente.

Durante a fiscalização, os agentes flagraram 
desmatamento no interior do parque, inclusive 
em áreas de proteção permanente (APP) para 
o plantio de capim. A ideia era que esse cam-
po servisse como pasto. Eles também encon-
traram locais desmatados, cuja finalidade era 

“Com a criação das Resex, muitos avanços e 
melhorias vieram para essas comunidades bene-
ficiárias, porém ainda há muito a ser conquista-
do, tanto na manutenção do que já foi alcança-
do, como no engajamento das novas gerações 
de extrativistas para que essas áreas protegidas 
alcancem seus objetivos de equilíbrio entre o uso 
sustentável e a conservação dos recursos”, diz o 
chefe do NGI Bragança, Josiel Vasconcelos.

ampliação de roça. Os responsáveis foram autu-
ados pelos fiscais e as áreas foram embargadas. 
Além disso, os agentes identificaram outras in-
frações e apreenderam madeira, que foi doada 
para uma associação de moradores no entorno 
da unidade. No total, a ação foi concluída com 
cinco autos de infração gerados.

Com a lotação de um agente de fiscalização 
no NGI em janeiro de 2020, as ações de fisca-
lização de rotina foram ampliadas de modo a 
impedir e evitar a prática de crimes ambientais 
com o monitoramento constante. 

Processo de criação foi iniciado em 
1999 como meio de reinvidicar áreas 
para a subsistência de comunidades 

tradicionais

Áreas desmatadas seriam 
usadas para pecuária
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Pesquisadores do Cemave contribuem em 
publicação sobre aves da Mata Atlântica

Pesquisadores publicaram na revista 
Ecology o maior e mais completo banco de 
dados sobre Morfologia das Aves da Mata 
Atlântica Brasileira. O trabalho é um esforço 
conjunto entre profissionais de instituições 
públicas e privadas, nacionais e estrangeiras, 
e consultores autônomos. O ICMBio partici-
pou do estudo por meio dos pesquisadores do 
Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 
Aves (Cemave) e outras unidades. Clique aqui 
para acessar o conteúdo. 

O banco de dados já é a maior referência 
sobre o tema e o maior banco de dados so-
bre morfologia de aves da Mata Atlântica. De 
acordo com a Revista Ecology, o texto já é o 
mais consultado e citado por pesquisadores 
do mundo inteiro, ganhando destaque na his-
tória recente desta publicação.

Este estudo, encabeçado pelos pesqui-
sadores Rodolpho Credo Rodrigues, do 
Departamento de Ecologia da Universidade 
de São Paulo (USP), e Milton Cezar Ribeiro, 
da Universidade Estadual Paulista (Unesp), do 
campus Rio Claro (SP), traz informações que 
estavam há muito tempo guardadas em ar-
quivos pessoais, assim como em publicações 
esporádicas. A necessidade de compilar e con-
densar os dados sobre o tema foi identifica-
da pelos dois pesquisadores que mobilizaram 
um verdadeiro exército de estudiosos do tema 
nesta missão.

Há muito tempo, os cientistas tentam en-
tender os motivos que levam a região neo-
tropical a deter a maior diversidade de pás-
saros da Terra. Recentemente, o engajamento 
da comunidade científica sobre as variações 
morfológicas intra e interespecíficas cresceu, 
assim como questões sobre clima, topogra-
fia e pressões oriundas da atividade humana 
que podem influenciar na variação fenotípica 
ou em como as espécies se adaptam ao meio 
onde vivem. Como dados da aparência exter-
na de aves não estão sempre disponíveis para 
muitos animais em nível local ou regional, os 

caudata), sabiá-coleira (Turdus albicollis), tiê-
-de-topete (Trichothraupis melanops), sabiá-
-barranco (Turdus leucomelas) e pula-pula 
(Basileuterus culicivorus); e entre as espécies 
mais abundantes (pula-pula, tiê-de-topete, 
tangará, patinho (Platyrinchus mystaceus) e 
sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris). As infor-
mações presentes no banco de dados, tais 
como comprimento de medidas, idade, peso, 
comprimento da cauda, estágio reprodutivo, 
medidas anatômicas etc., podem servir para 
identificar novas espécies ou distinguir subes-
pécies. Essas informações podem identificar 
novas espécies ou separar outras considera-
das como subespécies.
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sub-regiões biogeográficas, onde se registram 
grandes variações de temperatura e chuva. 

Nestas localidades foram identificados até 
44 dados morfológicos característicos em 
67.197 registros de aves distribuídas pelos 
remanescentes florestais da Mata Atlântica 
brasileira. Esse conjunto inclui informações 
compiladas ao longo de dois séculos (1820 a 
2018), para 711 espécies de aves, que repre-
sentam 80% de toda a diversidade de aves co-
nhecida na Mata Atlântica.

Entre os dados relatados para 65.717 es-
pécimes capturados durante atividades de 
campo, estão entre as espécies mais frequen-
temente registradas: tangará (Chiroxiphia 

Patinho (Platyrinchus mystaceus) é uma das 
aves que pode ser encontrada no bioma
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estudos limitam a compreensão morfológica in-
tra e interespecífica.

A publicação apresenta um conjunto de infor-
mações coletadas em 2.790 localidades represen-
tativas do bioma, desde pequenos fragmentos 
ao nível do mar a áreas cuja altitude ultrapassa 
os dois 2,5 mil metros. Assim, são contem-
plados dados sobre quase os 1,56 milhões de 
km² da Mata Atlântica em sua ampla gama de 
condições ambientais, fitofisionomias e suas 

https://esajournals.onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/ecy.2647
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